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Introdução: Os projetos em exploração de petróleo são associados a 
altos níveis de risco. Apesar dos avanços tecnológicos e das técnicas
exploratórias nas últimas décadas, persistem diversos níveis de incertezas, 
tanto incertezas geológicas como aos riscos financeiros que representam
ainda aspectos determinantes do processo decisório da indústria petrolífera.

A função exponencial mais utilizada na indústria do petróleo é a do tipo: 
U(x) = -e-cx, onde o c é o coeficiente de aversão ao risco. 
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Aplicação: Para estimar os diferentes níveis de aversão ao risco e seus
impactos na seleção dos projetos nos portfólios foram utilizados dados de 
prospectos similares aos da Bacia de Campos (tabela 1).

Tabela 1 – Carteira de Portfólio Exploratório

Após serem efetuados os gráficos Risco X Retorno foram obtidos os valores da
Tolerância do Risco e Equivalente Certo dos projetos (figura 3).

Figura 3 – Tolerância ao risco da Companhia e dos Projetos

Foram obtidos os valores de Risco X Retorno das participações da companhia dos 
projetos individuais e de carteira de prospectos (figura 2).

Foi obtido o nível ótimo de participação do projeto (tabela 5 ).

Tabela 5 – Nível de Participação Ótimo de cada projeto

Resultados Parciais Obtidos: Este projeto de pesquisa possibilitou uma
análise do desempenho desses indicadores, considerando-se os níveis de 
participação financeira em um prospecto (projeto), a tolerância ao risco e o 
valor estimado do prospecto nos portfólios de exploração de petróleo. 

Metodologia: Figura 2 - Valores de Risco X Retorno das companhias dos projetos individuais
e da carteira de prospectos

Objetivo: Comparação de diferentes modelos de aversão utilizando
funções de utilidade exponencial e hiperbólica para auxiliar a escolha de 
um conjunto de projetos de exploração de petróleo.
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